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A todas as mães!
“Quem sai andando e chorando, enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os
seus feixes”. Salmos 126.6

Ser mãe é sublime... é ser Davi
frente aos “Golias”!

Mãe é coração cheio de amor... é
porta sempre aberta!

É anjo antecipando necessidades

É virtude extrema,

Extensão na terra da ternura de
Deus!

É ter algo celestial gravado em seu
ser, Coração que gera coração!

É muitas vezes ter o refúgio ape-
nas em Deus e nas lágrimas!

É enfrentar qualquer martírio
como ato de nobreza.

É dar uma face e também a outra...

É vento que traz refrigério, chuva
que traz esperança!

É lago que reflete serenidade e oce-
ano que agasalha!

É pássaro que canta despreocupado
com o tempo e o espaço.

É borboleta que encanta a mais
dura das almas.

Esperança que espera até mesmo
contra a esperança!

Ser mãe é ser e não somente ter!

Ser paciente, perseverante, alegre,
companheira!

Ser esposa, mulher, guerreira, lu-
tadora!

Ser “radar” numa missão quase im-
possível!

Receber unção do alto e ser vaso
transbordante!

Ser mãe é tratar o lar como se fosse
o céu,

O companheiro como seu sol; os fi-
lhos como a primavera!

Ser mãe é sair andando e com lá-
grimas semeando...

É voltar com júbilo colhendo seus
feixes!

Ser mãe é fazer parte de um plano
infalível de Deus!

Ser mãe é, e ponto final!

Essa é uma singela homenagem
a todas as mamães!

Seja você rica ou pobre. Branca
ou negra. Culta ou inculta... seja
como for, aprouve ao Senhor te
colocar nesse mundo para fazer
a diferença. Você é uma bendita
de Deus, escolhida a dedo para
vir a esse mundo, escrever sua
história e deixar marcas para a
posteridade.

Nossa oração é que uma un-

ção de alegria, vinda diretamen-
te dos céus inunde o seu coração
e assim a realidade do porvir pos-
sa falar de forma bem especial ao
seu coração, nessa memorável
data.

Deus é maior do que todos os
impedimentos e dissabores que
você, mamãe, vier a suportar nes-
se mundo, entretanto, saiba que
um galardão especial está a sua
espera!

Parabéns mamães, pelos seus
“365” dias em cada ano!

No amor do Senhor!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Queridos leitores do Jornal da Casa, mais uma vez estamos
em contato, desta vez em um mês muito especial, pois nele se
comemora o Dia das Mães. Gostaríamos de render a todas as
mães nossos sinceros votos de felicidades e que todos os seus
sonhos possam se concretizar.

Mães são seres muito especiais, dotadas com muito amor e
carinho para conseguir criar os filhos. Muitas vezes o fazem
com grandes dificuldades, porém, sempre dando muito amor.
Não importa se a mãe é rica ou pobre, sempre faz de tudo
para proporcionar aos filhos o maior conforto possível. Por-
tanto, creio que os filhos devem retribuir esse profundo amor,
amando, respeitando, honrando e fazendo de tudo para ver
sua mãe feliz. Não somente neste dias em que dão presente,
expressam palavras de carinho, mas em
todos os dias, pois mãe não é só neste dia,
mas sempre será a guardiã dos seus filhos.

Parabéns a todas as mães.

Pr. Davi

Amar todos os dias

“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós
o Espírito Santo, e ser-me-eis testemu-
nhas (...)” Atos 1.8

À Mostra ou
Escondido?
Um homem disse para um ami-
go: “Venha jogar uma partida de
golfe comigo no domingo pela
manhã”.

“Oh, não posso. Eu tenho
reunião na igreja no domingo e
não posso faltar”.

“Bem,” respondeu o amigo,
“eu não sei qual é a sua religião,
mas você a tem guardado para si
mesmo. Eu lhe chamei para jo-
gar golfe meia dúzia de vezes,
mas você nunca me convidou,
uma vez sequer, para ir à igreja
com você.”

Será que esse comportamento
também é nosso? Quantas ve-
zes temos compartilhado as
bênçãos recebidas com nossos
amigos não cristãos? Costuma-
mos convidá-los para ir à igre-
ja? Temos permitido que a luz
de Cristo brilhe em cada mo-
mento de nosso dia e em todas
as palavras que proferimos ou
temos sido cristãos anônimos,
passando despercebidos por
eles?

Quando Cristo é Senhor de
nossas vidas, o nosso coração se

enche de júbilo e sentimo-nos
impulsionados a proclamar o
quanto felizes nós somos. O
amor derramado em nós pelo
Espírito Santo de Deus não nos
deixa escondidos, pelo contrário,
nos expõe. E em todos os mo-
mentos em que é convidado a
agir, o faz com um gozo radian-
te porque vem direto do coração
do Senhor.

Somos ramos ligados à Vi-
deira verdadeira. E como tal, de-
vemos dar muitos frutos. E se
isso ainda não acontece em nos-
sa vida espiritual, precisamos
nos colocar diante de Deus e
pedir que Ele nos revista com
Seu poder e que jamais venha-
mos a escutar o que o jovem de
nossa ilustração ouviu de seu
amigo.

Que o seu maior prazer seja
compartilhar as maravilhas de
Deus na sua vida e oferecer igual
privilégio a todos que com você
convivem.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
Quando começamos a ser gratos,
enumerar o que Deus tem feito,
não demora muito para que o nos-
so coração se encha de alegria pela
infinidade de possibilidades exis-
tentes nos planos divinos para a
vida daquele que crê. Dar teste-
munho do que Deus tem feito ir-
rita Satanás. Paulo fez isso e, ao
reconhecer sua pecaminosidade e
a grandiosidade divina, foi perse-
guido por motivo de sua fé.

As orações de Paulo começa-
vam com ações de graça e reco-
nhecimento da grandeza divina:

• Romanos 1.8 (NVI): “dando
graças constantemente a Deus Pai
por todas as coisas, em nome de nos-
so Senhor Jesus Cristo”;
• Efésios 1.16 (NVI): “não deixo
de dar graças por vocês, mencionan-
do-os em minhas orações”;

• Filipenses 1.3 (NVI): “Agrade-
ço a meu Deus toda vez que me lem-
bro de vocês”;

• I Tessalonicenses 1.2 (NVI):
“Sempre damos graças a Deus por
todos vocês, mencionando-os em
nossas orações”;

• II Timóteo 1.3 (NVI): “Dou
graças a Deus, a quem sirvo com a
consciência limpa, como o serviram
os meus antepassados, ao lembrar-
me constantemente de você, noite e
dia, em minhas orações”.

Gratidão para com os feitos do
Senhor em nossa vida está inti-
mamente ligado com uma postu-
ra diária de contrição e oração.
Paulo era grato para com Deus e

orava sem cessar.
Um exemplo sobremodo im-

portante de um homem que de-
monstrou atitude de gratidão a
Deus por Seus feitos grandiosos
foi Seu Filho, Cristo Jesus:

João 6.11 (NVI): “Então Jesus
tomou os pães, deu graças e os repar-
tiu entre os que estavam assentados,
tanto quanto queriam; e fez o mes-
mo com os peixes”.

Justamente por possuir a mis-
são da salvação do mundo em Seus
ombros, Jesus precisava da presen-
ça constante do Pai do Céu. Em
cada ato de Seu ministério na ter-
ra, Jesus manteve contato com
Deus. Neste milagre de bênção e
multiplicação (uma metáfora da
benção e multiplicação que Ele
empreende em nossas vidas mor-
tificadas pelo pecado), Jesus agra-
dece a Deus pela abundância de
pão, que viria logo a seguir.

Além deste relato, ainda pode-
mos constatar a postura de constan-
te gratidão de nosso Senhor Jesus
Cristo nos seguintes textos: Mateus
15.36; 26.27; Marcos 8.6-7; 14.23;
Lucas 9.16; 22.17,19; 24.30.

É interessante notar que, no
grande milagre da ressurreição de
Lázaro, Cristo não pede pelo mi-
lagre em si, mas a Sua oração é
simplesmente uma expressão de
confiança e gratidão no amor, cui-
dado e direção do Pai: “Pai, eu te
agradeço porque me ouviste. Eu sei
que sempre me ouves, mas disse isso
por causa do povo que está aqui,
para que creia que tu me enviaste.”
( João 11.41-42 NVI)

Uma postura grata, portanto,

reconhece que Deus está no con-
trole e é o primeiro passo para que
Seu poder possa ser exaltado e
glorificado. É o primeiro passo
para uma atitude de louvor, como
veremos a seguir.

II. O significado e o pro-
pósito do “Louvor”
Louvor, em seu significado pri-
mário, não se refere diretamente
ao louvor a Deus.

O dicionário Aurélio lista os
seguintes significados para o ter-
mo: 1.V. louvação. 2.Elogio, gabo,
encômio. 3.Glorificação, exaltação.

O dicionário on-line Priberam
fornece a seguinte definição: s. m.,
ato de louvar; elogio; apologia; glo-
rificação.

Vemos assim que, o louvor é,
simplesmente, o ato de maior elo-
gio ou elevação que se pode fazer.
E, evidentemente, um elogio pode
ser aplicado a coisas e pessoas que
tenham méritos para isso.

Porém, o que nos interessa aqui
é o louvor a Deus. Afinal, se po-
demos elogiar a coisas e pessoas,
quanto mais ao grande Deus que
criou todas as coisas e pessoas!
Assim, o louvor dirigido a Deus é
o significado que estaremos ana-
lisando a seguir.

Tendo feito este destaque, en-
tendemos o significado do louvor
como sendo:

• Feitos de Deus reconhecidos
pela voz e atitudes humanas;
• Atitude de exaltação e glorifi-
cação de Deus pelo homem;

• Elogio extremo a Deus, ofere-
cido pelo ser humano caído e, por-
tanto, imperfeito.

Destacamos ainda as seguintes
características do verdadeiro lou-
vor a Deus:
• É fruto do Espírito Santo (He-
breus 13.15; Filipenses 2.13);

• Destaca a Sua dignidade em
ser louvado (II Samuel 22.4; I
Crônicas 16.25; Salmos 18.3;
48.1; 96.4; 145.3; 148; 150);
• Deve partir de um coração ple-
namente consciente de sua con-
dição diante de um Deus supre-
mo, perfeito e santo. (Salmos
138.6; 147.6; Isaías 57.15; 66.2;
Miquéias 6.8; Mateus 5.3; 18.4;
Efésios 4.1-2; Colossenses 3.12;
I Pedro 3.8-9; 5.5);
• Toda arte, técnica e gosto hu-
manos tem que estar absoluta-
mente consagrados, para que pos-
sam ser apresentados diante de
um Deus supremo, perfeito e san-
to. Não há adoração sem humil-
dade e consagração (Levítico
11.44-45; 19.2; 20.7-8, 26; Sal-
mos 24.3-4; Romanos 12.1-2);
• O louvor, uma vez que é parte
da adoração, tem que ser dirigido
única e exclusivamente a Deus (I
Crônicas 16.8-11; Salmos 16.2;
98.4-6; 113; 117; 147; 148;
149;150; Colossenses 3.23-24).

continua na próxima edição

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net
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Dessedentar 10 camelos
pode dar casamento!
“Ela respondeu: Bebe meu senhor. E, prontamente, baixando o cântaro para a
mão, lhe deu de beber. Acabando ela de dar a beber, disse: Tirarei água também
para os teus camelos, até que todos bebam”. Gênesis 24.18-19

Você estaria disposta ao sacrifício de
tirar aproximadamente mil litros
de água de uma fonte para conse-
guir seu príncipe encantado?

Era um dia como os outros. Ela
se levantou cedo, afinal, era res-
ponsável pelos rebanhos de seu
pai. Como uma donzela, lógico
que vez ou outra se pegava pen-
sando em quem seria seu prínci-
pe? Será que me casarei? Com
quem me casarei? Entretanto, a
lida no campo exigia demais para
ficar em devaneios, então, como
de costume leva o rebanho para
dessedentar-se no único poço
que pode oferecer água para tan-
tos animais sedentos.

Para ela aquele dia seria como
os demais, entretanto, para o
Senhor não.

Ela ignorava totalmente que
uma oração havia chegado ao tro-
no da graça enviada pelo mais an-
tigo servo de Abraão e o conteúdo
desta prece era: “Senhor, me mostre
quem será a donzela escolhida para o
filho do meu senhor, portanto, aquela
a quem eu pedir água para beber e
ela oferecer também aos camelos, sa-
berei que esta é a escolhida”.

Mais uma vez a Palavra está
correta quando afirma: “A casa e
os bens vêm como herança dos pais;

mas do SENHOR, a esposa pru-
dente” (Provérbios 19.14).

Rebeca era mui formosa de
aparência, virgem, a quem ne-
nhum homem havia possuído.
Vamos observar os atributos da
moça em detalhes e atentar para
a bênção que Deus manda a seu
encontro:

• Mui formosa de aparência!

• Virgem!

• A quem nenhum homem
havia possuído!

Uma moça com um currícu-
lo destes hoje é execrada pela
sociedade, entretanto, são as tais
que o Senhor procura para gran-
des realizações!

Muito embora ela fosse for-
mosa e virgem, ela dava conta do
recado das atribuições que lhe
confiavam.

Bem, o servo lhe pede água e
ela prontamente abaixa o cântaro
— uma forma de se humilhar. Em
seguida ela diz que dessedentaria

os camelos também.
Sinceridade! Estive

pesquisando e um camelo pode
beber até 100 litros de água em
10 minutos. Aquele servo estava
com 10 camelos. Vamos dizer
que eles estavam com pouca sede
e beberam 50 litros apenas cada
um. Isso equivale a 500 litros!

E quer mais?! A Bíblia afir-
ma que o “homem” a observava
em silêncio, atentamente... até os
camelos acabarem de beber...
(Gênesis 24.21-22).

O compromisso daquela moça
com Deus, com ela mesma e com
sua família, permitiu que Deus
fizesse dela parte da linhagem do
Salvador. Ela não teve só um ca-
samento. Ela teve seu nome gra-
vado na história da humanidade,
enquanto essa existir...

E de pensar que Rebeca, na-
quele memorável dia estava ape-
nas planejando dessedentar o re-
banho do seu pai... e depois mais
dez camelos que por acaso apa-

receram por ali. Mas Deus tinha
outros planos e eles foram con-
cretizados na vida daquela pas-
tora... lá longe... lá no campo.

Você anda preocupado(a)
com o tempo que está passan-
do? Na igreja só tem moço ou
moça complicado (a)? Talvez —
como já ouvi de alguns — você
tem pensado em ir para a bala-
da, pois lá as chances são maio-
res de encontrar o que procura.

Quem procura alguém na
noite, encontrará alguém da noi-
te e as “coisas da noite” prospe-
rarão (se é que se pode assim di-
zer). Num relacionamento des-
tes, o fruto será “coisas da noi-
te”, pode estar certo disto!

Quando Deus está no negó-
cio, mesmo que seja uma pasto-
ra, atrás de uma manada de ove-
lhas, lá no rincão... Deus dá jeito
de trazer, de aproximar. Mas é
preciso estar em pureza diante do
Senhor e ainda disposto (a) a
dessedentar 10 camelos.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Deus dá jeito... Mas é preciso estar em
pureza diante dEle e ainda disposto(a) a

dessedentar 10 camelos.
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O caráter de Jesus
Como cristãos, o nosso maior
exemplo de caráter e conduta é
Jesus. A palavra “cristão” signifi-
ca “pequeno cristo” ou “parecido
com Cristo”. A Palavra de Deus
fala no livro de João capítulo 1 e
versículo 18 que ninguém nunca
havia visto a Deus, porém Jesus,
quando se tornou homem e ha-
bitou entre nós, revelou a Deus e
ao seu caráter. Quem via Jesus via
o Pai. Então, para sermos cristãos
na essência da palavra, é nosso
dever buscar imitar a Cristo, bus-
car ter seu caráter em nós. Veja-
mos a seguir algumas das carac-
terísticas de Cristo, as quais nós
devemos imitar:

Obediência
Cristo, quando veio à terra, de-
monstrou obediência total e incon-
dicional ao Pai. Não havia homem
puro o suficiente pra ser oferecido
como sacrifício pelos pecados do
mundo. Deus então deu esta mis-
são a Jesus, que não hesitou ao acei-
tar. É graças à sua obediência que
hoje podemos ser salvos.

Nós precisamos aprender a ser
mais obedientes a Deus. Quantas
vezes deixamos de fazer algo que
Deus nos manda fazer por pura
vaidade. Jesus, mesmo sendo Deus
renunciou ser Deus para se tornar
carne. Não há sacrifício maior do
que este. Nada que o Pai nos pedir,
por mais difícil que seja pode se
comparar com a missão de Jesus.

Temperamento Equilibrado
O segundo capítulo do evangelho
de João mostra esta característica
de Jesus. Ele sabia se portar bem
em todas as situações. Ele se ale-
grava quando tinha que se alegrar
e se irava quando devia se irar. A

primeira parte do capítulo citado
acima fala de Jesus em uma festa
de casamento se alegrando com
os demais convidados. Isto mos-
tra o caráter sociável de Jesus. Ele
gostava de se alegrar, ele tinha
amigos, caso contrário não seria
convidado para a festa. Na se-
qüência deste mesmo capítulo Je-
sus é mostrado chegando ao tem-
plo. Quando ele chega, vê o tem-
plo tomado de vendedores e cam-
bistas e se enche de ira. Grita com
os mercadores, destrói seu comér-
cio, enfim, faz uma “bagunça” por
ver a casa de Deus transformada
em uma casa de venda. Jesus mos-
tra que ser manso não quer dizer
ser parado, sem atitude. Jesus ti-
nha um temperamento sem ex-
cessos. Sabia demonstrar o senti-
mento certo na hora certa.

Submissão

Uma coisa que Jesus deixou bem
claro enquanto esteve aqui era que
ele não estava aqui para promo-
ver a si mesmo e sim o Pai. Ele
era completamente submisso a
Deus. Em nenhum momento ele
atribuiu glória a si mesmo, mas
em tudo glorificou ao Pai. Ele se
esvaziou de toda sua glória em
submissão ao Pai. É assim que
devemos ser também. Totalmen-
te submissos à vontade de Deus.
Em nenhum momento devemos
buscar glória para nós mesmos e
sim para o Pai. Precisamos estar
sujeitos à sua vontade. A vontade
de Deus deve falar mais alto do
que nossa própria vontade. De-
vemos ter muito claro em nossa
mente qual é o nosso papel en-
quanto cristãos. Nosso papel é
morrer para nós mesmos e nos
submeter completamente a Deus.

Amor
Este, sem dúvida, é o mais impor-
tante atributo do caráter de Jesus.
O amor é a essência do cristia-
nismo. Não é à toa que os dois
maiores mandamentos dados por
Jesus falam de amor: amor a Deus
e amor ao próximo. Jesus estava
cheio de amor, o próprio Deus é
amor, portanto todas as atitudes
de Jesus mostram amor. Jesus
amava as pessoas, não importan-
do quem elas eram. Ele esteve,
durante boa parte do seu minis-
tério, acompanhado de pecadores,
cobradores de impostos, prostitu-
tas, adúlteras, porém ele não jul-
gava nenhuma delas, pelo contrá-
rio, ele mostrava compaixão por
suas almas. Esse amor incondici-
onal deve ser a base de nossas vi-
das, porque se tivermos esse amor
todas as outras características se-
rão uma conseqüência. O amor é
o primeiro passo para buscarmos
ter um caráter como o de Jesus.

Misericórdia
Deus é um Deus de misericórdia.
Jesus mostrou isso em várias oca-
siões, como por exemplo, no caso
da mulher adúltera. Aquela mu-
lher estava prestes a ser apedreja-
da pelos religiosos judeus quan-
do Jesus interveio. Aquela mulher
merecia a morte, mas não a me-
recia mais do que qualquer um de
nós. “O salário do pecado é a morte
(...)” (Romanos 6.23a), mas Jesus
não veio para condenar o mundo,
mas para que o mundo fosse sal-
vo por ele ( João 3.17). Naquele
momento Jesus tomou a palavra
e disse pra jogar a primeira pedra
aquele que não tinha pecado. O
único que teria direito de apedre-
jar aquela mulher era o próprio

Jesus, pois não tinha pecado al-
gum, porém ele não fez isso, an-
tes agiu com profundo amor não
a condenando, mas exortando-a
a não pecar mais. Muitas vezes
nós nos achamos tão santos que
saímos por aí julgando todos os
“pecadores” que encontramos,
mas essa não seria a atitude de
Jesus. Devemos nos lembrar que
nós merecíamos a morte tanto
quanto qualquer desses que mui-
tas vezes julgamos, mas Deus nos
deu vida, assim como ele também
quer dar a todos os que ainda não
o aceitaram.

Humildade
Outro importante atributo do
caráter de Cristo é a humildade.
No capítulo 13 do evangelho de
João o apóstolo nos conta que Je-
sus tirou suas vestes e lavou os pés
dos discípulos na última ceia.
Quando ele fala que Jesus tirou
as vestes eu vejo Jesus se despin-
do das vestes de Mestre, de Se-
nhor, para se tornar um simples
servo. Ele mostrou que por mai-
or que seja o título que alguém
possua, todos temos o dever de
servir uns aos outros. A vida cris-
tã implica serviço. Temos que
aprender a nos despir de toda gló-
ria e honra que possamos ter e nos
cingir de roupas de serviço e de
humildade para fazermos parte
do Reino de Deus. Se Jesus, que
era Deus, deu o exemplo e serviu,
quanto mais nós devemos servir
também vencendo todo orgulho.
O próprio Jesus disse que aquele
que quiser ser o maior no Reino
de Deus, deve ser o menor.

Filipe Freire
espacojovem@casadeoracao.org.br
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O Deus da Pro
O lado bom do sofrimento
O lado bom do sofrimento é que ele nos
leva ao clamor, e o clamor move o cora-
ção de Deus. Murmurar não mudaria a
situação do povo de Deus: era preciso
clamar! Clamar com fé por libertação,
reclamar de Deus o cumprimento das
suas promessas.

Quais têm sido as suas atitudes dian-
te do sofrimento? Saiba que clamar é
melhor do que reclamar, pois o clamor
move o coração de Deus levando-o a agir.

Deus age na hora certa
Há um ditado que diz: “Deus tarda, mas
não falha”, porém, aprendemos aqui que
Deus não tarda e nem falha, ele age no
momento exato. Precisamos aprender a
esperar o tempo de Deus.

Em Gênesis 15.13-14, Deus prepara
com antecedência o seu povo para a ad-
versidade futura, e lhes mostra o que fa-
ria a respeito. Em Êxodo 2.23-25, en-
contramos Deus agindo, no tempo cer-
to e determinado, para fazer cumprir as
suas promessas.

Lembre-se: Deus nos prepara para as
situações difíceis; nada nos alcançará de
surpresa e nem durará para sempre. Deus
agirá no tempo certo. Creia nisto!

Quando Deus escolhe alguém
Quando Deus tem uma missão para ser
realizada através das nossas vidas, ele nos
livra e guarda. Veja a história de Moisés.
Muitos outros meninos morreram, mas
ele foi poupado e preservado. Ele era um
escolhido. Por meio dele Deus iria liber-
tar o povo de Israel.

Se Deus tem algo para realizar atra-
vés da sua vida, saiba: ele vai te guardar e
te proteger até que você cumpra a mis-
são que ele determinou.

Neste ponto vale a pergunta: Deus tem
te chamado? Tem te escolhido para a re-
alização de uma obra? Se sim, quero te
dizer que não adianta fugir, pois nem a
morte, nem Faraó, nem você mesmo po-
derá frustrar os planos de Deus. O me-
lhor é não relutar, mas descobrir onde e
como Deus quer te usar para a glória dele.

E quanto às coincidências?
Uma das filhas de Faraó foi tomar ba-

nho exatamente naquela hora e l
que Moisés estava sendo deixado
Mas não iria bastar que ela o enc
se. Era preciso haver nela, naqu
um sentimento de compaixão. E
que havia uma sentença de mo
todos os meninos hebreus. Sa
aquele menino do cestinho era 
Sabia que haveria um grande r
acolhê-lo. Mas ela não resistiu.

Nada aqui aconteceu por acas

fazia parte da providência de D
Sobressai aqui até uma ironia

o sentenciado à morte é salvo, pr
e sustentado pelos inimigos que
irá derrotar.

Vale a pena confiar em De
Quão grande foi a vitória daque
que desafiaram a ordem do rei e
ram no seu Deus. Por conta dess
não perderam o filho, garantir
formação e ainda uma pensão pa
turo (Atos 7.22).

Estes pais reconheceram no 
so” menino um escolhido de De
cidiram arriscar a pele para salvá-
breus 11.23). A fé vale o risco.

Como nós precisamos nestes 
atitudes de fé como a dos pais de 
Quanto você é capaz de correr ri
função da sua fé?

Vale a pena ensinar a criança
minho em que deve andar. Os
Moisés também nos ensinam qu
nar a criança no caminho que dev
vale a pena. Seu filho, mesmo mo
estudando no palácio, mesmo esta
posto a toda sorte de idolatria, c
pagãos e riquezas, não se corromp
maneceu fiel ao Deus dos seus p

Não fique parado: aja!

Que dizer da estratégia da 
Moisés? Do cuidado, atenção e 

Nosso Deus está 
controle de todas
coisas, inclusive d
história humana

A vida cristã
praticada
Todas as manhãs uma família se
reunia e o pai orava fervorosa-
mente em favor dos pobres da
comunidade. Ele orava muito
mas jamais deu qualquer coisa
para ajudar os mais carentes.
Certa manhã, quando encerrava
mais uma reunião de oração do-
méstica, após interceder inten-
samente pelos necessitados, seu
pequeno filho disse:

“Pai, eu desejaria muito ser dono
do seu armazém.”

“Por que, meu filho”, pergun-
tou o pai.

“Porque assim poderia respon-
der, eu mesmo, as suas orações”.

Até que ponto temos demons-
trado que a presença de Cristo,
em nós, operou grandes mudan-
ças? Temos validado o nosso tes-
temunho através de atitudes que
glorificam o nome do Senhor?
Temos praticado aquilo que te-
mos falado e ensinado a outros?

Quando proclamamos que
Deus é amor e que Seus filhos
devem viver em comunhão e
amor, mas agimos de forma di-
ferente, escandalizamos ao nos-

so próximo e deixamos de ser
bênção para ser maldição. Se
oramos, em público, com muito
fervor, pelas necessidades de um
irmão e, podendo ajudá-lo nós
mesmos, mostramo-nos indife-
rentes, deixamos de ser um cris-
tão autêntico e nos tornamos
fariseus. Deus não deseja que vi-
vamos uma vida apenas de apa-
rências, mas que o nome de Je-

sus seja exaltado em tudo o que
falamos ou fazemos.

A prática da vida cristã, atra-
vés do cumprimento dos ensinos
do Senhor, enriquece os nossos
dias, traz paz ao coração e colo-
ca em nosso semblante um sor-
riso que problema algum pode-
rá tirar. A certeza de que Deus
está conosco e o regozijo de
transmitir a Sua Palavra aos co-
rações daqueles que encontra-
mos, produz a verdadeira felici-
dade que começa aqui e se es-
tenderá por toda a eternidade.

Você tem feito a sua parte?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Porque, assim como o corpo sem o espí-
rito está morto, assim também a fé sem
obras é morta”. Tiago 2.26

Temos praticado aquilo que falamos?
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CRISTÃ

ovidência
de da sua irmã? Que dizer desta segun-
da vez em que uma arca é usada para a
salvação? Ou da descoberta de que o
povo estava sendo perseguido porque
estava sendo abençoado? A multiplica-
ção era uma bênção de Deus, fazia parte
do cumprimento da sua promessa a
Abraão, e exatamente isto estava inco-
modando os egípcios, trazendo medo e
temor. Será que naquilo em que somos
abençoados por Deus é que seremos odi-
ados e perseguidos?

E quanto àquelas parteiras? Quão
grande foi o seu respeito pela vida. Elas
dão uma lição a muitos hoje, que não
valorizam e nem respeitam a vida.

E quanto ao desrespeito à ordem do
rei por temor a Deus? Eis aqui um gran-
de princípio: enquanto obedecer às au-
toridades humanas não significa deson-
rar a Deus, é licito; quando obedecer às
autoridades humanas significar deson-
rar a Deus não estaremos pecando por
rebeldia, pois importa antes obedecer a
Deus do que aos homens.

Quantas coisas
Aprendemos aqui que mesmo entre os
ímpios há sensatez. Que aquele que age
com bondade para com o povo de Deus
recebe bênçãos do Senhor.

Observamos o rei convocando todo o
seu povo para a injustiça, isto faz soar o
alerta de que a nação fundamentada na
injustiça é castigada por Deus.

E quanto à “profecia” do brigão
murmurador (Gênesis 1.14)? Ele ante-
cipou para nós que até de “jumentos”
Deus pode arrancar profecias.

E quanto aos altos e baixos na nossa
vida? O povo de Israel chegou ao Egito
cheio de honras e regalias, agora não passa
de um povo escravo, oprimido e explorado.

Veja como notícia ruim espalha rápi-
do. Quem teria espalhado a notícia de que
Moisés havia matado um egípcio? Ele fez
às escondidas! Será que foi o próprio ho-
mem que ele salvou? Você também é da-
queles que espalha notícias ruins?

Jair Souza Leal
jairsouzaleal@hotmail.com
É o autor dos livros:
“4 Homens e Um Segredo”,
“Milagres - como alcançá-los?” e
“Aprenda a orar com Jesus”
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A flor do amor
Um presente de GRATIDÃO
Desejo à MAMÃE ofertar.
Dinheiro não tenho, não.
Não sei o que posso dar...

Existe uma flor diferente
Que toda mãe quer ganhar.
Não se compra, nem se vende;
É preciso CULTIVAR

Lírio... cravo...rosa...qual?
Qual é o nome desta flor?
É uma flor especial...
Ela se chama FLOR DO AMOR!

O miolo dourado
Que enfeita a flor,
Tem o seu nome
Se chama AMOR.

1ª Pétala: OBEDIÊNCIA
Para a “Flor do Amor” formar
É preciso conhecer
A lei de Deus e praticar:
E aos pais obedecer

2ª Pétala: RESPEITO

Para a “Flor do Amor” formar
É preciso haver respeito
Entre as pessoas do lar
Este é o melhor jeito!

3ª Pétala: AJUDA
Para a “Flor do Amor” formar
É preciso não esquecer:
Um ao outro ajudar.
É este o nosso dever!

4ª Pétala: CARINHO
Para a “Flor do Amor” formar
É preciso ter carinho
Todo mundo alegrando
E os corações animando!

Viu? É fácil de APRENDER!
Para a “Flor do Amor” formar
É preciso Ajudar e Obedecer;
Dar carinho e respeitar!

Enfim encontrei um PRESENTE
Para mamãe ofertar:
Esta flor tão diferente
Que dá ALEGRIA ao lar!

Flor do Amor, flor diferente
Que devemos cultivar.

Preencha o diagrama abaixo com as palavras em destaque no texto.

Plantemos sua SEMENTE
Cada dia, em nosso lar!

Sim, esta flor! Sim, a Flor do Amor!
Sim, esta flor traz BÊNÇÃOS

do Senhor.
Alegremente nós cantamos
Ao Bom Deus, nosso louvor.
Com carinho, ofertamos
P’ra Mamãe a “Flor do Amor”

Decifre o código e descubra qual é a frase secreta.
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Novidade de Vida
“Fomos, pois, sepultados com ele pelo batismo na morte, para que, como Cristo foi
ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em
novidade de vida”. Romanos 6.4
É engraçado como certas coi-
sas acontecem na vida da gente.
A princípio não entendemos
muito bem e não aceitamos de
bom grado determinadas ocor-
rências. Quantas vezes nos per-
guntamos a razão disso e daqui-
lo. Acontecimentos estranhos,
aparentemente inexplicáveis. À
bem da verdade, para tudo exis-
te um propósito. Nada é por
acaso. Tudo foi – e é – criado
com um propósito previamente
definido. Os rios, as plantas, as
estrelas, o inverno, o verão, eu e
você. Tudo faz sentido. Tudo é
obra da vontade criadora do
Todo-Poderoso.

Falemos de nós, seres huma-
nos; o supra-sumo da criação!

Fomos gerados como criatu-
ras, herdamos o pecado de Adão
e Eva. Diz a Palavra que todos
pecaram e foram destituídos da gló-
ria de Deus (Romanos 3.23). Soa
estranho também saber que fo-
mos criados por Deus e, no en-
tanto, já nascemos separados
Dele pelo pecado! Observem o
tamanho do paradoxo. Existe
uma relação a ser restaurada.
Creio que assim foi para que,
usando o livre arbítrio, optásse-
mos por aceitar o sacrifício de
Jesus na cruz e fazê-Lo nosso
Salvador. Passarmos de criaturas
para filhos. Concretizado esse
ato, entramos naquilo que cha-
mamos de novidade de vida, vida
nova, novos princípios, uma vida
moldada de acordo com a von-
tade de Deus. Importa saber que
para que tudo isso seja uma rea-
lidade na nossa existência é pre-
ciso que tenhamos um encontro
com Jesus. Temos que nascer de
novo, da água e do Espírito, por-
que se alguém não nascer da água
e do Espírito, não pode entrar no
reino de Deus ( João 3.5). Tam-

pouco gozarmos da sua miseri-
córdia e desfrutarmos da vida
abundante que Ele prometeu.

Evidentemente que para nas-
cermos de novo é necessário an-
tes passarmos por um processo
que principia ao ouvirmos falar
do Evangelho. Os evangelhos
estão escritos para que creiais que
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e
para que, crendo, tenhais vida em
seu nome ( João 20.31). Ao per-
mitirmos a ação do Espírito
Santo, ouvirmos e entendermos
o Evangelho, passaremos a crer.
Ato contínuo, chegaremos ao
arrependimento das práticas pe-
caminosas de outrora que

conflitam com a nova vida. É
preciso luta incessante, vontade
ferrenha. Ter consciência de que
a carne entrará em luta contra o
Espírito. Sentiremos o desejo
infrene de voltarmos aos velhos
hábitos. Mesmo tendo consciên-
cia de que fomos libertados do
pecado e que não estamos mais
atrelados a ele, esse desejo de fa-
zermos uma visitinha, mesmo
que breve, ao velho mundo per-
manece martelando incessante-
mente em nossa mente. Senão
vejamos, antes pertencíamos ao
reino das trevas, ao tenebroso
mundo do qual satanás é o se-
nhor. Ora, é lógico que o diabo
vai ficar extremamente furioso
ao saber que perdeu um súdito,
e vai tentar de tudo para trazê-
lo de volta aos seus domínios. Ele
tentará o impossível na tentati-
va de nos dissuadir do arrepen-
dimento, usará das mais sutis

estratégias. “Pra que ir à igreja
quando há um bailão animado
bem ali?”, ele nos perguntará.
Nós, que já morremos para o peca-
do, como viveremos ainda nele?
(Romanos 6.2). Não reine, por-
tanto, o pecado em vosso corpo mor-
tal, para obedecerdes às suas concu-
piscências (Romanos 6.12). Cer-
tamente que sem o arrependi-
mento sincero não pode haver
mudança. Isso é essencial, é a
chave de todo o processo. É atra-
vés dele que morremos definiti-
vamente para o pecado e passa-
mos a viver a novidade de vida
propriamente dita. Essa novida-
de de vida significa abandonar as

obras da carne e praticar os fru-
tos do Espírito. Significa tudo
podermos naquele que nos for-
talece, construirmos nossa casa
na rocha e que o choro pode du-
rar a noite inteira mas pela de
manhã o sol vai brilhar. Signifi-
ca recusarmos o salário do peca-
do que é a morte espiritual e re-
cebermos a vida eterna em Cris-
to Jesus, que é o dom gratuito
de Deus! Significa certeza abso-
luta de que o Senhor tem o me-
lhor para nós e que só depende
de nós a posse de toda a glória
que nos é reservada. Diz a Pala-
vra que nem olhos viram, nem ou-
vidos ouviram, nem jamais pene-
trou em coração humano o que Deus
tem preparado para aqueles que o
amam (1 Coríntios 2.9). Aleluia!
Novidade de vida traduz-se tam-
bém por obedecermos aos man-
damentos do Senhor, fazermos
a Sua vontade. A novidade de

vida fará com que tenhamos fé
incondicional em Jesus Cristo. É
inevitável. Se assim não for, per-
deremos a salvação. Sobre isso foi
o próprio Jesus quem nos alertou
ao dizer que se não credes que eu
sou, morrereis em vossos pecados
( João 8.24). Crendo, tendo fé,
estaremos aptos a ir por todo o
mundo e pregar o evangelho a to-
das as criaturas. Alertando a to-
dos que quem crer e for batizado
será salvo, e que quem, porém, não
crer será condenado.

É preciso tomar a decisão de
mudar. Querer mudar! A conver-
são definitiva pode ser um pro-
cesso mais lento. Vai depender
de cada um. A tendência natu-
ral é irmos melhorando dia após
dia, sempre crescendo, jamais
retrocedendo. Como o apóstolo
Pedro, por exemplo. É impres-
cindível jamais tirarmos os olhos
do alvo sob pena de perdermos
o foco. De repente, pode ser que
contigo aconteça a transforma-
ção radical tal qual aconteceu
com o apóstolo Paulo, no cami-
nho para Damasco.

Estar em novidade de vida é
ter a Palavra de Deus como o pão
diário. É viver em intimidade
com Ele. É ter o coração como
solo fértil onde a semente fruti-
ficará. É ser fonte de água viva.
É ser sal e ser luz. É pôr a nossa
fé em prática...

Ei, você aí, que lê essas linhas,
já conhece Jesus?...

Que Deus nos abençoe.

“...aquele que diz estar Nele, tam-
bém deve andar como Ele andou”.
1 João 2.6

Erival Barbosa
edificando@jornaldacasa.org.br

Estar em novidade de vida é ter a Pala-
vra de Deus como o pão diário.
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O que mantém um casal
Um famoso professor se encon-
trou com um grupo de jovens
que falavam contra o casamen-
to. Os rapazes argumentavam
que o que mantém um casal é o
romantismo e que é preferível
acabar com a relação quando este
se apaga em vez de se submeter
à triste monotonia do matrimô-
nio. O mestre disse que respei-
tava sua opinião, mas lhes con-
tou a seguinte história:

Meus pais viveram 55 anos ca-
sados. Uma manhã minha mãe
descia as escadas para preparar o
desjejum para meu pai, sofreu
um infarto e caiu. Meu pai cor-
reu até ela, a levantou como pôde
e quase se arrastando a levou até
a caminhonete. Sem respeitar o
trânsito, dirigiu a toda velocida-
de até o hospital.

Quando chegou, infelizmen-
te ela já havia falecido. Durante
o enterro, meu pai não falou, fi-
cava olhando para o nada.

Quase não chorou. Eu e meus

irmãos nos reunimos com ele.
Num ambiente de dor e nostal-
gia recordamos momentos en-
graçados. Ele pediu ao meu ir-
mão que é teólogo que lhe ex-
plicasse, onde a mãe estava na-
quele momento. Meu irmão fa-
lou que naquele momento, mi-
nha mãe repousava e que ali fi-
caria até que Jesus retornasse.
Falou da volta de Jesus e da ma-
nhã da Ressurreição quando ve-
remos mamãe novamente. Meu
pai ouviu atentamente. De re-
pente ele pediu: “Levem-me ao
cemitério”.

Mas pai — respondemos —
são 11 da noite! Não podemos ir
ao cemitério agora! Aí ele ergueu
a voz e com o olhar vidrado disse:

“Por favor, não discutam com
um homem que acaba de perder
aquela que foi sua esposa por 55
anos”. Houve um momento de
respeitoso silencio. Não discuti-
mos mais. Fomos ao cemitério,
pedimos permissão ao zelador,
com uma lanterna encontramos

a lápide. Meu pai a acariciou,
chorou e nos disse enquanto o
víamos comovidos: “Foram 55
bons anos... sabem? Ninguém
pode falar do amor verdadeiro se
não tem idéia do que é compar-
tilhar a vida com uma mulher
assim”. Fez uma pausa e enxu-
gou as lágrimas. “Ela e eu esti-
vemos juntos naquela crise. Mu-
dei de emprego”, continuou,
“recompramos toda a mobília
quando vendemos a casa e mu-
damos de cidade. Compartilha-
mos a alegria de ver nossos fi-
lhos terminarem suas carreiras,
choramos um ao lado do outro
quando entes queridos partiam,
oramos juntos na sala de espera
de alguns hospitais, nos apoia-
mos na hora da dor, nos abraça-
mos em cada Natal, e perdoamos
nossos erros... Filhos, agora ela
se foi e estou contente, sabem
por quê? Porque ela se foi antes
de mim, não teve que viver a ago-
nia e a dor de me enterrar, de fi-
car só depois da minha partida.

Serei eu quem vai passar por isso,
e agradeço a Deus por isso. Eu a
amo tanto que não gostaria que
sofresse assim...” Quando meu
pai terminou de falar, meus ir-
mãos e eu estávamos com os ros-
tos cobertos de lágrimas. Nós o
abraçamos e agora ele nos con-
solava:

“-Está tudo bem, meus filhos,
podemos ir pra casa este foi um
bom dia”.

Naquela noite entendi o que
é o verdadeiro amor. Muito além
do romantismo, sem muito a ver
com o erotismo, mas bem se vin-
cula ao trabalho e ao cuidado a
que se professam duas pessoas
realmente comprometidas.

Quando o mestre terminou
de falar, os jovens universitários
não puderam argumentar. Esse
tipo de amor era algo que não
conheciam. Fiquem com Deus!

Autor desconhecido

Amor verdadeiro
Um idoso chegou a um consul-
tório para fazer um curativo em
sua mão, onde havia um corte.
E pediu urgência no atendi-
mento, pois tinha um compro-
misso. O médico perguntou o
que tinha de tão urgente para
fazer.

O simpático velhinho disse
que todas as manhãs visitava sua
esposa num lar de idosos, com
mal de Alzheimer muito avan-

çado. O médico, preocupado,
disse: “então ela ficará preocupa-
da com sua demora?” O outro
respondeu: “Ela já não sabe
quem sou. Há quase cinco anos
não me reconhece mais”. O mé-
dico questionou: “Mas para que
tanta pressa, se não o reconhece
mais?” O velhinho deu um sor-
riso e respondeu:

“Ela não sabe quem sou. Mas
eu sei muito bem quem ela é!”

O médico segurou suas lágrimas
enquanto pensava... “Esse tipo
de amor quero para minha
vida”.

O verdadeiro amor não se re-
sume ao físico ou ao romântico,
é aceitação de tudo que o outro
é... do que foi... do que será... e
do que já não é mais. Deus espe-
ra encontrar este tipo de amor
em nós. Este amor glorifica a
Deus, pois pessoas não são ape-

nas aquilo que encontramos
hoje, são eternas. Amá-las e
abençoá-las tem valor eterno.

Pai eterno, dá-nos do teu amor,
para que possamos refletir o teu co-
ração aos que estiverem ao nosso
alcance. Amém.

LAL
Calendário Luz e Vida
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Vida de Otimismo

“Liderança é o maior de todos os desafios da vida”. Jim Rohn

“A frase que mais influenciou a
minha vida foi: ‘Algumas pessoas
murmuram porque Deus colocou
espinhos no meio de rosas. Por que
não agradecem a Deus por ter co-
locado rosas no meio de espinhos?’
Quando a li pela primeira vez eu
era ainda bem jovem, mas trans-
formou-me em um homem ver-
dadeiramente otimista” (Benja-
min Franklin).

O que mais tem caracterizado os
nossos dias? Louvor e agradeci-
mento a Deus pelas grandes bên-
çãos derramadas sobre nossas
vidas ou constante murmuração
pelas lutas e provações que por
vezes enfrentamos?

Temos a tendência de não
aceitar os momentos difíceis que
a vida nos impõe. Não entende-

mos que Deus permite que tais
coisas aconteçam exatamente
para fortalecer a nossa fé e cons-
truir, em nós, uma vida espiritu-
al inabalável, capaz de ultrapas-
sar os obstáculos e regozijar-se

pelas vitórias obtidas.
A partir do instante em que

passamos a confiar plenamente
no Senhor, transformamo-nos
em pessoas otimistas que conse-
guem perceber o lado positivo de

todas as circunstâncias e a com-
preender que as provas nada mais
são do que pequenos degraus que
nos conduzirão ao ápice das
grandes conquistas.

Quando nos detemos diante
das situações negativas, perde-
mos a oportunidade de apreciar
o quão belo e maravilhoso nos
aguarda o próximo passo. Deus
deseja que coloquemos nossa fé
em ação e sejamos capazes de
agradecer as grandes bênçãos
que virão, antes mesmo de
experimentá-las.

Se você está passando por um
momento de angústia, lembre-
se que os dias de alegria já vivi-
dos são muito maiores e que,
com Jesus, o regozijo durará por
toda a eternidade.

Sobre Liderança
A liderança demanda uma
qualidade tamanha, e uma tal
força de caráter, que por defi-
nição acaba por se tornar nada
comum.

A liderança requer constan-
te auto-análise, permanente au-
tocrítica, além de uma dosagem
enorme de humildade.

Líderes devem aprender a ser

fortes sem ser rudes. Líderes
têm de ser gentis, mas não fra-
cos. Líderes devem ser ousados,
mas sem ser intimidadores. Lí-
deres devem ser humildes, sem
ser tímidos. Líderes precisam
ser dotados de forte brio, mas
sem ser arrogantes. Líderes ne-
cessitam saber descontrair-se,
mas sem se expor ao ridículo.

Todos nós temos potencial
para a liderança, frente à nossa
família, nossa comunidade e
empresas. Os melhores líderes
são aqueles que conseguem re-
tirar das pessoas o que nelas
existe de melhor, e visando ao
benefício delas. Depois de tudo
ser dito e escrito, poucas são as
coisas tão ou mais gratifican-

tes do que ser um verdadeiro
líder.

“Porque na verdade, tendo Davi
servido à sua própria geração, con-
forme o desígnio de Deus, adorme-
ceu”. Atos 13.3

Pr. Nélio da Silva

“Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; porque a sua benignidade dura para
sempre”. Salmos 118.1
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8402-8880
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 3327-1015
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian (45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto (45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza(45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Umuarama
Av. Pe José Germano, 3865
Umuarama - PR
Fone: (44) 3624-6691

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Leosvaldo Noel Gobo (44) 3624-6691

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4217

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 3622-7526

Diáconos/Diaconisas
Alejandra Heredia (49) 3622-3409
Amarildo Melz (49) 3621-1341
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Luis Heredia (49) 3622-3409
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Paulo Henrique Colto (49) 3622-4057
Renato Donassolo (49) 3622-7448

Casa de Oração Para Todos os PovosDengue
O que é?

É uma doença infecciosa febril
aguda, que pode se apresentar de
forma benigna ou grave, depen-
dendo de alguns fatores, entre
eles: o vírus envolvido, infecção
anterior pelo vírus da dengue e
fatores individuais como doen-
ças crônicas (diabetes, asma
brônquica, anemia falciforme).

Quais os sintomas?

O doente pode apresentar sin-
tomas como febre, dor de cabe-
ça, dores pelo corpo, náuseas ou
até mesmo não apresentar qual-
quer sintoma. O aparecimento
de manchas vermelhas na pele,
sangramentos (nariz, gengivas),
dor abdominal intensa e contí-
nua e vômitos persistentes po-
dem indicar um sinal de alarme
para dengue hemorrágica. Esse
é um quadro grave que necessita
de imediata atenção médica, pois
pode ser fatal.

É importante procurar orien-
tação médica ao surgirem os pri-
meiros sintomas, pois as mani-
festações iniciais podem ser con-
fundidas com outras doenças,
como febre amarela, malária ou
leptospirose e não servem para
indicar o grau de gravidade da
doença.

Como se transmite?

A doença é transmitida pela pi-
cada da fêmea do mosquito Aedes
aegypti. Não há transmissão pelo
contato direto com um doente
ou suas secreções, nem por meio
de fontes de água ou alimento.

Como tratar?

Todas as pessoas com febre de
menos de sete dias durante uma
epidemia ou por casos suspei-
tos de dengue, cuja evolução não
é possível predizer, devem pro-
curar tratamento médico onde
algumas rotinas estão estabele-
cidas para o acompanhamento,
conforme a avaliação clínica ini-
cial e subseqüente, quanto a
possibilidade de evolução para
gravidade.

A hidratação oral (com água,
soro caseiro, água de coco), ou
venosa, dependendo da fase da
doença, é a medicação funda-
mental e está indicada em todos
os casos em abundância. Não
devem ser usados medicamentos
à base de ácido acetil salicílico e
antiinflamatórios, como aspiri-
na e AAS, pois podem aumen-
tar o risco de hemorragias.

Como se prevenir?

A melhor forma de se evitar a
dengue é combater os focos de
acúmulo de água, locais propí-
cios para a criação do mosquito
transmissor da doença. Para isso,
é importante não acumular água
em latas, embalagens, copos
plásticos, tampinhas de refrige-
rantes, pneus velhos, vasinhos de
plantas, jarros de flores, garrafas,
caixas d’água, tambores, latões,
cisternas, sacos plásticos e lixei-
ras, entre outros.
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